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Typ. de Fernando Marinho--BARCELLOS 

As glorias 

(Echos d'uma conferencia no 

As reclamaçcïes dos eatlio-
licos, fartamente f'andamcnta-
das, pedindo ao Governo se-
rias para se-
rem incorporados wis foiças 
expedicionarias ca1pc11s.Les mi-
litares, a fui cic (1110 aas bra-
vos e heroicos 'soldados poi-tu-
guezes não falte, no Momento 
supremo do perigo e na flora 

derradeira da sua vida terre-
na, a>assistencia religiosas, as 
santas consolações (1:1. religião, 
que saio - alento 0 resig)la.ç•ho, 
força e perdão, foram anui de-
ficientemente atteii, <jdas. 

Parece at ,, uln escarneo,ll)x)a 
affroi)ta dirigida a')s gloriosas 
paginas cia nossa inegualavel 
historia. 
Que Portugal é 11111 p tiz de 

ercuç'lls religioSal'S apl'csgoa --0• it 

melhor 'e a mais rcfulgclite 
paute da sua i-listorix, apreoa-
o todo este pequeno inals aben-
diçoado territorio, onde os 
templos col)sogrados i Jesus e 
a iltaria, os aionuufentos e os 
altares, as basilicas e ,).s ca-
thedraes, as ermidas e os san-
tuarios, são tantos, copio ata 
flores do campo. 
E porque sarai que o homeiii 

de convicç•)ès religiosas é o 
anais desteiriitlo, é o rìiais fur-
te, é o inais ac'erri►ilo batalha-
dor, é o que niatiis t('n1 e mo r-
rido para as heroicas conquis-
tas, que dourâni os factos da 
nossa adora,dai historia? 

E' porque elle acredita no 
da dogma dal inunurtalicla;lc  

alma, c porque (Ale- crê na vi-
da de além catinp:i„ é porque 
(Ile' anceia pela f•.+licidaìle, que 
s(S é aixuiinloda, c compl0tar n:i 
gloria sempiterna, nos esplen-
dores da beiiiaveiittii,,,iiiçal. 

Não liar' i►inguem que ni-w 
deseje ser feliz. Isto é axiorna-
tico. 

dias, o soldado inatcriadista', 
eivado do veneno corruptor•, 
d0 espirito sectario elos que Cll► 
Silas inãos suNtel►talll as redeas 

da , governação p(iblicar, lii.o 
crendo nas iu)inortarlidaZdO d:1 
alma, f;Iw11do (:onsistir a sua 

felicidwt0 110,5 "'osos ul :itcrla0s ¡ triat e pelar caridade. 
do corpo, liai-ele prgcuraLr pi o-
longar a suar existeiicia sobre ••,•u -•-' 

asado 
Circulo Catholico ) 

aterra, hat-çlee procurar sub-
trair-se aos mais arriscados 
perigos, parar tornar duradou-
ra a sua vida. 

Pelo coiltr'alrio, o homem de 
firmes convicções religiosas sa-
be que a vida terrena í eplie-
mera, é corno que o Pi,ol()go do. 
poemas da vida sobrenalturaal, e 
por isso destemidamente, va-
lorosainente, i.iilprestei•rit.irnen-
te, com a v0stidura da graça 
de Deus em sua aluía, aflron-
ta todos os perigas e colho a 
palma de todos os heer"is)nos. 

L por isso foi que Affonso 
Penriques eitlicxitoii c)icoratjal-
dalniente os alicerces da nossa 
nacionalidade, e por isso foi 
que Nun'Alvatires, em Alju.bar-
rota e cia Valveì•de, soube tri- 
ünlj•hau de h••sti•s•incomliatrai-
uclil)(,,iite maus n uul0rosas,sem-
pre, caiu 0111 l)elis, Co1n at 

esperaiiça iy protecção da Vir-
gem e com o maior desprendi-
mento pela, vida '(lo corpo. 

As glorias do passado toem 
a sua base.rias profundais con-
vicçóes religiosas, na c.reiiça, , 
atilgusta (ia iunnortali.dalde da . 
alia. 

0 soldado religioso 1)a-de 
saber elnnprir o Seu dovey, lia-, 
de ser ullico lias ginas do 
lternisrna, ilieanipa.ravel ria 
historial do perigo. 

Cumpraili tailw111 todos os i 
seus deveres., o Goverilo nRo , 
1110 regateie todos os meios pa-
ra a1 necesSarla, mas seria aS-
slstet)cia r(0li"tosa, os cR.tlloli-

cC1S suippra!•ili as n7)listriloSida-
des do decreto da regldaine))-
tação doi capcll<tcs rxlilitatees; 
se ellas persistirem tenazmen-

te, parra nossa eterna vergo-
)lha, correndo en) auxilio (10 
cal:rellïro vul.untario, coral o setì 
obulo pecimiario. 

basta (Iné, elli todas as fre-
gllezi•tS, eadal catllollco concor-

ra, etnglianto a t,'i1C1't'a não 
findar, com vilite reis nlensates. 

A ideia j:i foi lan(,:ada à luz 
dal publicidade. 

A'vatnte. P,w Deus, pela Pa-
í 

Subsistencias ... milho 
A braços, como estamos, com 

aluna aguda crise de subsisten-
cias, em especial, de milho, que 
e a base aliraeiitar do nosso 
povo, vem-se defrontando, em 
crescente vivacidade e calor, 
ai velha disputa entre as duais 
correpites d'opinião no tocante 
aí maneira de debellar a crise:. 
-nina(-- onde predominam os 
proprietarios — reivindicando 
a liberdade de commercio e li-. 
voe transito destes e outros ce-
•r(•aes dentro do paiz, viste que 
todos SouioS portugul:Zes, 011-

tra, cal que enfileirara a grari-
de massa dos operarios, dos 
desprotegidos da fortuna, re-' 
clamando desesperadamente, 
entre :assomos de revoltai --- a. 
revolta da foine --energicas re-
pressões da, ati.letoril "VIe, ta.es 

como limitaçq-o de preços, tratn.-
camento das fi•onteiras dos coii-
ceìhos, etc. 

Por vezes os echos destas 
ptlglür tè-' üli "Sc reperetltido eil-
ti•e os nossos eollegas da ittl-
prensa. 

E" a1 revivescelicia do velho 
apliorismo: casa onde , não ha 
palio ... 

Chegadas as coisas a este a-
C1-11.11C, Y11.0 e acil nein pril-

dente disceri)ir de qne lado (-•s-
t•L aL raziw. , 

I3e111 sei que theoricatln(-nite 
a1 primeira"opiiniá o e a curial. 

Qi.ie'o preço, a bilai)çat cola-
mercial s,i.o norulallmente de-
teriuinados pela: livre coricor-
relicia dal procura e oflerta, 

t(2os o reconllecesl. 

Assim como ninow111 igno 
Ln ra os graves inconvenientes e 

até a improficuidade dos meios 
de 1•epressrlo ao colnnlel"cio 
fi•anco que, coli1bido, siibs-
tituido pelo clandestino con, 
todo o cortejo de fratides e 
pessimas consequeiicias: 

n,) o proprietarió, eia ge-
ral, soi)egaiuio parte dos seus 
1)ro(lue'tos ao illanifesto, quer 

ao Estad(l, chie Ut'o pede cone 
intuitos aliás justos, quer aos 
cellclros parocluacs, este asno 
4eutados: por isso inentii►do. 

' b) os pobres, Xoutros con-
celhos, disper)delido lia acqui-
siça"ra do cereal quantias exces-
sìvals gile, eia graw_10 lw1.te, 
•i(;a111 Iae1a1S in:'ws, Cl'111w] chils-

111a. de Ir-Wasitas iuterllf0di(1s i 

que se empregam em fazer 
fraudolentamente a passagem, 
clandestina. 

c) alguns, pobres do couce- 
lho, passadores clandestinos, 
choramingando fingidamente 
miserias proprias para conse-
gllirem barato, de proprieta-
rios bondosos, milho que de fa-
cto vão depois velider para ne-
gociar.. . 

d) agentes fiscaes quer do 
Estado quer particulares, e 
talvez actoridades de cathego-
ria, que se'subori)am por di-
nheiro, para fechar os olhos... 

(» proprietarios e pobres., 
passadores, que, receando bus-
cas e surprezas da auctoridade 
ou do povo revolto, se habi-
tuais a todos os meios desle-- 
aes e ardilosos de enganar, . . 

i,) geiferos alimenticios que 
se escondem ou alijam para si-
tios escuros e improprios, re-
sultando por vezes deteriora-
rem-se ou perderei-se, haven-
do tanta necessidade! 

q) a ( auctoridaide por vezes 
crivada de suspeitas e por isso 
enxovalhada, desprestigiada.' 

70 a antiga lealdade e fran 
queza portuguezas, a substi-
tuir-se bela fraude, ciganica, 
pulhismo.. . 

Í) tudo isto, quc é verdade,. 
a frustar gi'atild'elnCilte, arreliam 

adoramente, as mais profiadas 
diligencias ele auctoridades o1.1 
com,missões sinceramente em.-
penliadas em moderar os pre-
ços e obvia%r a disturbios. 

Por isso melhor seria que G 
goverr►o ou outras entidades 

adquirissem a tempo grandes 
stoks, de milho exotico e com 
elle i•ossau) (,l.epois regularisan 
do e n)oderando a balança 
cofnmercial do paiz. 
Mas seria isso possíve l, at-

tenta a escassez de nllmerarïo, 
a crise de transportes nfariti-
mos e a falsidade reconhecida) 
das estattisticas de prodilcção 
cerealifer,,4 nacional que entre 
nós nunca foram exactas? , 
Que fazer pois em vistas dali 

triste realidade dos factos? 
Por n")fiii, se tivesse aucto-

ridade parra isso, acoi)selbarial 
aios proprietarios um pouco de 
abilegaçaïo e moderaç i,o na 
preço do anilho parar os )fossos 
necessitados, para assim aj€t-
dazmos a ir levando a su"b 
cruz que, se agora é pesadas, 
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para; todos, para, os desfortu-
nados é esmagadora. 

Será isso nobre sen ümento 
lnamanitario: e será tambem 
... — para que occulta"-10 — 
um para-raios, para os pro-
prietarios generosos é bons, 
contra os desesperos e loucu-
ra da tome S 

V. A. 

0 b01811M parochia[ 
Parece-nos  que ficou demons-

trado com lados e com numeros 
que não é (lïMIA ecoar e ecnser 
var nas fr•egnezias o seu boletim 
parochial proprio. Sei dalguns 
collegas que esmo desde já resol-
vidos a lançar o funcl.amento d'es; 
ta obra de Unems benehms. 

Verão que é facil e creio que 
não terão motivos de arrependr-

meirim Não sei se lodos os outros 
boletins agradam corno o • iVlen-
sageiro parochial- de Vizeu. I(T 
este que aflui se distt•ibuo sema-
nalmente e agrada sempre e todos 
gwuun do o ler. 

Traz seuspre a explicagãn do 
Evangelho e, devo dize-lo, é rnui• 
to bem feita, muito clara e muito 
pratica; publica tambem exeeìlen-
tes artigos doulrinarios, uns dia-
logos, que alliam perfeitaniente o 
educativo ao recreativo, um resu-
mo das principaés unticAs da gner- 
ra europeia, parte que agrada 
muito ao povo; publica ainda ane-
domas engraçadas, uma adivinha, 
.que desperta muitissima ent•iosi-
dade, o calendario da semana, que 
tambem não deixa de ter , a sua 
utilidade, etc. 

A tudo isto, que torna o nosso 
=Iensageir'o. um bom apostolo, 
acrescento uma parte que é, crer 
am-no, essencial e indispensaveL 
E' a colurrina propria, com as no-
ticias da freguezia. Nesta colo-
tuna publicam-se os bapUmdos, 
citando os nomes dos paes e pa-
drinhos, os casamentos, obitos, 
festas, doenças, partidas, chega-
das, etc., em; tudo emfim que in-
teressa, nunca offendendo,-  nem 
melindrando pessoalmente ",Inin-
guem. 

Permitam-me que insista n'es-
te ponto. Esta coluinna é indis-
pensavel, para que o boletim des-
perte atlenção e seja procurado. 

Não imaginam o interesse que 
despertam as coisas mais iusigni-
facantes e que passam até desa-
percebidas.Alguns exemplos: Con. 
taram- rue d'um assignante em 
certa fregueziia, que não estava 
satisfeito, porque tendo- estado in-
commodado, o . Mensageiro- não 
fizera menção disso. Outro mos-

trou-se queixoso, porque tendo 
sido, baptisado um seu filho, o 
<Mensageiro» por um esqueci-
mento natural não dera a noticia. 
E' claro que nem todos ligara a 

isto a mesma importaneia, imas , _ 
na nAV parte é assine. 
E isto acontece mesmo comi-

go e com os meus coliegas. 
A primeira coisa que vamos ver 

são as noticias das bsguezkt 
Tenho encontrado vazios calle-

gas, aliaz trineto dignos o paruehos 
muito zelosos, que censurara 'a 
publicação destas noticias, dizen-
do que tudo isto é uma vaidade 
sorri utilidade abruma. 

Discordo radicalmente desta 
opniião. Nós os parochos lemos 
obrigação de nos não deixarmos 
prender destas coisas. Quando eu 
coando para o « .NMensageiro, (e 
nunca deixei de o,- fazer) ou mes-
mo para a' ,Acção Soc',ial , nina 

noticia sobre uma festa ou sobre 
gnalquer assuimplo interessante 
não me move' a aneia da lisonja 
ou qualquer sentimento menos 
dígno. Quero apenas que o nosso 
jornal se ! orne ennosN agnidavel 
o prov arado; e coro cerleza urrai 
pessoa (]'aqui e qne esteja auzen-
te gosta de saber o que se passa 
e de rei- indicias da sua ny%uvdH. 

Porque razão não Havei irs to-
dós nós de enviar semanatnaenle 
à • Acção Social , o nosso postal 
com noticias locaes, quando as 
houver? Isto tornaria o jornal 
mais curioso e rurais lido. 

E' .a i-nndm ia que nos leva ao 
silencia? E' com certeza; ruas, . 
permitam-m'o, e Uma modestia 

inaf entendida e condeinn,rvcl. 
Concluindo: a columna cora 

noticias proprias no boletim paro-
ch'ial é condição essencial de vida. 

Continuarei. 

P.' _MT y2cciru 

I-)ó dos tempos 
211 de Janeiro 1 
0 a Diario do Governo», inse-

rindo o decreto que castiga os re-
voliome› 28 de Janeiro de 1908, 
--condemna à morte o maiordos 
reis portuguezes rio ultimo perio-
do da historia da monarchia -- D. 
Carlos I. 
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BONITO I . 
Aqui térn uma manifestação de 

tolerancia religiosa nestes tempos 
de União. 

Leiam, que vale a pêra, o ol. 
ficio que segue transcripto. 

Affiançamos a reproducçào fiel: 

• S. B. P. 

S. Paio do Carvalhal 26 d Ja-
neiro de 191.7 

Furo Sr`  

l'. Antonio Plagio Frenandes 
da silva 

uzando des minhas a tribuiçois -
da e, munia com é lei da !; upani- 
ção fira eles de já e Vizado para 

que o leis ewJain r•fimpridas sobre 
pena dezuhedenda roas sim pode 
é desmenistar o s. trino (o surra-i 
ivpntn e toda bara qnc s+jja pre-
ciso e gnlguer imkerno 

temas Iodos e obrigaçãn de fies-
peilar es leis do pais 

8aude fretiiridad(, 

0 fiigidor 

Joaquim Jose de Figa0y 

Alé agora era só na villa a 
prohibiçán, com as celebres e nun• 
ca P,clnecidas inárnagões da ad-
mini,iração ruo cone lhn ás Con-
trario e li-ri)andades. 

Agora já lambem esto Rigi-
dor, furioso e não faénndo, é ho-
ta pio. 

Pqi, ficaria- lhes bera essa: sen-
lïnierilos, meus r.orações cie pun-
ha! E não se esqueçam de man-
dar bnaar a rosca ria Pasrhoa ... 

Ora o Rigidì,rl.. . 

w› .s9 

POR BARCELL©S 1 A 

R IMIMIMIU8U10 1 thuMU1 
na nossa terra 1 As aguas sulfurosas 

do Vogo serão eanalisadas para Bámol-
los. Trabalhemos, todo$, 

pela nossa terra! 

,Iíí ha tempos ngni dissemos,. 
numa ligeini noticia ele repnria-
gern, que se pensava na fnrni,(çãn 
de urna grande empreza coai o 
objectivo de canalisar para Bar-
Mios as agnas sulfrlrosas do Ei-
rugN rnagnibeas ¡.rara a cura de 
diversas doenças o cujas especia-
lidades estão sendo apregoadas 
por Iodos os que as toem usado. 

E' este um dos melhoramentos 
que está merecendo especial anen-
ção aos cavalheiros que dirigem 
a Asawú çãn GotrimorcAl desta 
villa e que conta com a cooperação 
valiosissima do snr. dr, Vieira 
Ramos, uni apaixonado ameigo ela i 
sua terra, um dos poucos h(rmens 
que we leetn dedicado ao. seu des-
envolvimenio e que gados os en-
sejos aproveita para a tornar pros-
pera. 

Ela obra, qne realsadn, vens 
trazer a nossa linda tet'r'a uma 

grande fonte de riqueza, que mui-
to e.onit•ibuirà para o desenvolvi-
n.ento local, é das que se impõe 
ao espirito barcellense e• d'aquel. 
las que merece os enidados elos 
antigos de Bamellos. 
A Associaç;(o Cominercial, que 

já começou a trabalhar nesse sen-
tido, bem conto o sor. dr. \' Moira 
liamos, que ao grande melhora-
mento se dedicava já com espe-
cial interesse, — e quem haverá 
ahi que poss.t contrariar esta obra? 
—são garantia segura do bois( 
exilo da ideiaúva. 

EInecesserin que todos ernpe-
nhe►nos o nosso esforço a bein do 
pro-eclado estahelecimet. , Ilaer-
naa•, que a llarecilos ha•de trazer 
milhares d'agnistas, tido, os an-

DOS, •aorque .r nossa terra é linda, 
por i ne " nossa terra encanta, 
porque os suburbios da nossa ler-
a.{ Icem na epocha calmosa o flori-
do rios jardins, o arama que de-
licia, as bellezas que prendem o 
espirito ao soberbo matyssdo dos 
Ocopos—uni tapeie de rosas que 
sobresahem por entre o fundo ver-
de cios prados.. . 

Barcellenses: mãos à obra, que 
a obra lera de ser um .facto! 

CUNCIO nÉFICUIC1 

Pela arborisnção podiamos 
pois, cerre bem pouco dispen-
dio e trabnIllo,c•onverter os nos-
sos escaly idos e.nridos monta-
dos em riquissimos e inexgota-
veis repositorios de lenhas pa-
rir coribustivel chie tanto escas-
seio; de n-radr.;iríis píira cons-
trucções e todos os mais usos; 
('ouro a rodos que, em trona 
de montanhas de toros expor-
tados, o estrangeiro nos man-
dnria, indo c:ahir nas mãos dos 
propi ietnrios das glebas flores-
tues, dos pobres jornaleiros Ie-
nhndmss e serradores, dos car-
reteiros, das empresas ferro 
vinrias, refluindo indirectamen-
te pura as arcas exheustas do 
thesouro publico e revigoran-
do n depaupei-acl i economia 
1lacional. 
Outra: nações proveu-as a 

nat(iveza de abunduutes jazigos 
carl)onif'er.os—destroços de gi-
gnutescos florestas sepultadas 
outrora rias enti`,anhíjs do glo= 
bo por formidaveis entaclys-
mos geologicos; e esses jazi-
gos, por mui ricos que sejám 
. . hãmde esgotar-se por tem-
po 
Nós teri(,mos tias florestas 

enpiosissimos depositos vivos 
de riqueza, (]'ouro, que jamais 
se esgot,)rian-i porque esponta-
l:enmente se renovom, propa-
gam, repovoam. E isto é ape-
nas o Indo ecoilomlco. 

Depois a salutarissima acção 
1(•u•••rair does florestas, quem 
a conlesta? 
Quem desconhece a fuucção 

«clilorophilli~ pela qual as 
p,ar•tes verdes, rrrormemte os fo-
lhas dns pla(rtns, sob a acção 
da luz, decompoern o gaz car-
bonico do ar, fixando o carbo-
no libertndo nos tecidos vege-
Nes H desprendendo para a 
atmosphera o oxigenio` 
Sem esta providenciai acção 

da chloroplailln, o atirospliera, 
aceumt.ilando cargas suecessi-

vas ele nnhydrido carbonico--
producto da respiração huma-
na e de todos os nuimnes, de 
todas as corribustões, fermen-
tações, etc., e até da respira-
ção nocturu(i dos mesmos ve-
gebes---turnar-smhd em pou-
co tempo irre•piravel, asphixi-
niate, mortiferíi. 

ora se os nossos ares já são 
de si tão sadios-, npezur da es-
ca,Zsa nrborisciçuo, que não se-
rin se ns nossas montanhíis, 
fartamente arborisadas, consti-
tuissem pcu, todo o paiz um im-
nienso laboratorio a dc•piu-ar 
por tóda ti parte a atrnosplhe-
ra, o banhar todas as povo-
ações n'iam ar lavado, puro, 
oxigenado, revigorisndor, cri)-
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balsnmado de essencial nrorna-
ticas, por vezes nntisepticas e 
altamente lrvgienicas, como as 
do eucalypto°? 
Como esta vae longa, vere-

mos no proximo numero o la-
do hydrolobico das floresta. 

M vi11a dici a dia 
Circulo Catholico 

Foi primoroso, e cheio de en-
sinamento, o discurso proferi-
do no Circulo Catlrolico, no ul-
timo domingo, pelo sr. dr. Luiz, 
de Mattos Graça, que olli fez 
affirmações muito opportunns 
e cheias de, verdade. Muitos 
parabens, ao consr+grado oi 
dor. 
A conferencia do sr. dr. Ar-

thur Bivar, começou por pro-
vocar o riso á numerosa assis-
t:encio, porque o illustre r, ra-
bio orador começara n f'illar 
com graça. Porem, quando s. 
ex.°1 mostrou o que c; n Patria, 
qual o dever de todos para com 
cila e o dever, que todos temos 
de lhe aceudir quando ella rios 
chama, dando até a vida, s. ex.a 
mostrou glae ao curriprimerato 
d'esses deveres nos leva a nos-
so fé christã, o nosso passado 
e o futuro das nossas f8militrs, 
o quem precisamos de legar 
uma Patria irra verdadeira rie-
ce.ssão do termo. Muito berra! -

Pr•esidiu o nosso pr•esndo a-
migo sr. Abbnde Leitugn, que 
fez a apreseutcìçrio cios orado-
res e que rio fira lhes apresen-
tou os - parnbens, lio mesmo 
tempo que reuniu os n irrna-
ções por clles nlli feitas. Secre-
tariaram-no o sr. dr. Secundi. 
no Machado, digno chefe, iute-
rino da secretaria da eimarn e 
o presidente do grupo d'Estu-
do- anexo ao Circulo, sr. José 
Antonio da Costa. 

(i luz electrica 

0 sr. Xavier Esteves 'infor-
mou um illustre n)errabro d:i 
Camará, de que espera\a n to-
do o momento a npprovnção 
do govertio á concessão do for-
❑eclra]etato da lu/ e à conceSSaQ 
das necessarias lirençns. 
E já não é seus tempo chie 

o sr. Esteves cumpre os deve-
ré:•; em que eomprometteu o 
seu nome. Vamos i ser se a-
inda d'esta vez f'raltara ás setas 
promessas. 

Brincadèiras .. . 

Informa o « Barcellerase» que 
os noctivn(,os 'arrancaram no 
peuultimo dornirago, os canos 
que conduzem ias aguas (tos 
telhados de uns predios dia rua 
de S. José—,,quelles eri) que 
`habitara o sr. INInnoel Antonio 
da Silva e D. Philomena da Sil-
vn Corr•éa, 
•A auctoridnde ruão poderá 

descobrir estes brinrallrões e 
acabar- com ezstuS bi'1llCrldeil'ilS' 

Recolhimento 

Terra continuado n angariação 
de ciorrativos paira o Recolhi-
mento e Officimi-Asylo do Nle-
rlino Deus, n conirtisstzo de ! I-
lustres senlaor;is b rrcellensos; 
n falta de espaço impede-now, 
porem, n inserção da lista dos 
novos donativos, que ,já vae 
além de 200:000 reis. 

Festas das Cruzes 

Continha a predorninar• a opinião de 
que não devem fazei•-se,ttoeorr•ente an-
no,as Festasda,Cruzes,por motivo não 
só da' carestia da vida, mas ainda por-
que, mesmo que qualquer cornnrissão 
conseguisse reunir quantia aproxima-
da ás obtidas pela subscrilação dos ul-
timos annos, cerca de 1.200$000 reis, 
com esta soinina não podia realisar-se 
uma festa digna da nossa terra, devi-
do ao encarecimento pasmoso dos ma-
teriaes de Muniinação, fogo d'artifrcio 
e . outros. 
Alguns har•cellenses illustrç.s appoi-

aram a lembrança de se roa lar ape-
nas uma feira e exposição de gado, 
destinando-se aos respectivos premios 
o subsidio eo:iseburclo pelo Sviidicato 
,4gr isola, a que se juntaria', o saldo 
das festas do anuo passado e qualquer 
outro subsidio especial que fosse otrt,i-
do; e por sita vez, a me zr.t elo Bonn Je-
sus da Cruz, realizaria a. festa soleru-
ne a. dentro do seu' formoso templo— 
mas uiva festa solemne como foram 
as d'o.utros anhos. Da nossa i>artr., ap-
po1anno',• tainbem este alvitre —e é já 
tempo de se começar a pol-o em pra-
tica. 

Matança de vitelas 
lia, tempos, a Canua.ra Municipal 

deste concelho representou no gover-
no, lembrando-lhe a, luuhibiça'ro da 
inatauça de vileilas até uma determi-
nada edade, afim de poder evitar-se 
urna maior cìise da falta de gado. 
A lembrança deveria ter merecido 

uin diploma, espwcial neste sentido, 
mas... n'este paiz tacto se faz quando 
calha e nunca quando é preciso. 
Agora falta o gado para a alimenta-

ção pliblica; c essa falta. não se reine-
dela, apenas, com a creaç.ão de um 
dia de jejum, á quinta feira. E' pre-
ciso muito mais. Prohibir a sabida 
do gado elo paiz e a matança dos ahi-i 
mios receai-nascido:., polo merios, 
puis que se aQsilu se nã.o fizer, d ,aqui 
a pouco os lavradorta, não teeni gado 
pura o tralaalho do campo. 

Reinspecções 

Cuncluiram, no ultimo sabbado, as 
reinspecções militares n'este, conce-
lho. 

Cadeia 

:A pro,)osito da pouca si-„ urança que 
ofl'erece a actual cadeia comarcã, o di-
gno presidente da Conuuissiío Exceu-
t.iva, da Camara, snr. dr. Vieira Ra-
naos, fez unia representação ao snr. 
Procurador da Republica junto da Re-
luçaio do Porto, em cujas considera-
ções afipoiamos S. ex.a. 

Associação ComrrYercial 

llojc,ás 5 horas da, noite, reuno-se a 
digna direcção da Associação Coin-
niercial, para continuar a orcupar-se 
dos assumptos do porto nos (,'a.vallos 
de P'ïro, caminho de ferro e ereação 
nesta vill:i, do balne;irto, a,sumpto a 
que nos ra•ferinios (• rrt outro jogar, 

Bonn seria que toda a imprensa lo-
cal fosse estas inagiirlieas 
obras, corno j"t o lez o nosso pris'adis-
sim> ( ali ga a «Folha». 

Corigresso elos medicos 
catholicos 

Iteccbetuo, e ag•radecenios• doi, o-
pusrulos referentes aos dois cong-res-
sos c-lfcctuados pelos medi(-os calholi-
cos portuguezes, a que inaix, de e,ira-

t,o nos reletireinos. 

Ann'iversario do regicidio 

Aurauhã, '1 de fevereiro, (] sita ene 
que, no asno de 1ta05, foram assassi-
nados no 'ferreiro do t'aço 11-}3ei D. 
Carlos e seu augusto filho o i'rincipe 
D. Luiz Fillipe, celebra ,e, pelas 9 ho-
ras, no leintJ') do bom Jesus (fia Cruz, 
unau tnis,a por alua d'aquellas sem-
pre lembradas victimas d'um crime 
doe enodoa as pattìna, da. nossa His-
toria. 

Melhoramentos locaes 

Vaio tomar largo ineienieuto as o-
brar: que •jh estão iniciadas e outra, 
projectadas, ene que sr,, tem enipenha-
tio a. digna v,.rcaç.ão ntunicipaaL 0 a-
la.rgamentu completo da Avenida 11. 
de Fev(weiro, póde desde já conside-
ra,r-,o t,tni lacto, pois estive já anuun-
ciado, para cureruataçiu, ,is demotí-
ç es o re,construcçóes dos muros de 
varias prole irdades cpae mi finain coun 
a. ;Avenida. 
No Largo ela Pu: ta Nova, iniciaram:-

CARTÕES DE VISITA 

Imprimem-se com toda a per-

,feição na tVpographia de FER-
T1AT1D0 MARITIF10. 

se já os trabalhos para um novo jar-
dim, que desde muito tempo consta 
de um projecto archivado na secreta-
ria dá Gamara. 
No Largo .tose Novaes, foram tira-

das, e muito bem, as grades que cir-
candavam o pequeno ,jardim ahi exis-
tente e este vae passar por largas 
transformaições. 

Procede-se ainda ao calcetainento 
do resto da avenida, agora no Largo 
da Pedra do Couto. 
A conhecida rna dos Ferreiros, cu-

jos moradores de ha muito tempo t.eem 
desejo do seu alargamento, ofierecen-
do uns até todo o terreno necessário 
para isso, no corte que haja de fazer-
se nos seus predios, vae tambem 
ser alargada, e esta é uma obra reco-
nhecidamente necessaria. 
Consta-nos que o Cannpo de S. José, 

vae tambeun passar por largas trans-
forrnações de aformoseamento. 
No Largo dos Paços do Concelho, 

tainbem se, vae proceder a grandes o-
bras. 
Bom é que a nossa Camar.z assim 

proceda, pois muito lhe deve, ,já, esta 
terra. 

Donativos 

Ein. sulfrag•io da alma do finado juiz 
de Celorico de Rasto, sin-. dr. Joaquim 
Gonçalves da Costa, a sua ex. u'a famí-
lia inandou entregar 108000 reis para 
o Recolhimento e 20$000 reis para a 
Oflicina Asvlo. 

—Tanibem a fllustre familia Cardo-
so d'Albuquerque, suffragando a alma 
de sua mãe, ult.iniamente fallecida, 
contemplou os Asvlos elo Menino Deus 
cota a quantia de 10Q*,000. 

13enn hajam todos os que auxiliam 
estas piedosas instituições. 

iL 
Recoveiro 

Começa amanhã a fazer a recova-
gem, entre esta violla e a, cidwie do 
Porto, 'o nosso cnterraneo sor. 4,u-
gusto Vieira ele •lat;alhães. 
A todo2, e principalmente ao com-

mercio, o rct:ommendauios ❑a certeza 
de que uão ficamos mal. 

Para eito o nosso desejo de que a 
viela lhe corra como espera. 

Tara militar 

os iudividuos doe vinham pagando 
a, contribuição denominada—Taxa üli-
li,tar e que nas ultinias reinspecções 
foram aliuiadns,deixt.tut de pagar essa 
contribuição. a contar do atino cor-
rente. 

«0 Cavador 
Suspendeu temporariamente a sua 

publicação,— por motivo, tia.o soí da 
falta de saude do si u director, o nos-
so aunigo snr, liillario Barreiros, ruas 
tambem leais dif•ficuldades er•eadas a 
toda a imprensa pela carestia. exorbi-
tante e falta do papei—o nosso presa-
do e distiucto concha «0 Cavado». 

AÇreditanno, em que essa suspensão 
é efTectivau1eute temporaria e que, lo-
go— após o restabelecimento da saude 
do seu director, que desejamos seja 
muito breve, o «Cavado» voltará a 
ser-nos cottipauheiro amigo nestas 1i-
d as. 

Sob a Cruz 

Fallec•eu ha dias, repentinamente, 
em Celorico de Pasto, o sor, dr. Joa-
quini Gonçalves da Costa, inerctissi-
rno juiz de direito d'aquella comarca 
e pie cio snr. dr.Luiz Costa, que aqui. 
residiu, durante algum tempo, •xer- 
vendo a profissfto de advogado. 
0 cadaver do illustre extincto veio 

para esta villa na ultinia sesta-Feira, 
ficando depositado no templo da Ve-
neravel Ordem Terceira de S. Vrán-
cisco..0 funeral realisou-se no sabba-
do• sendo muito concorrido. 

—No hospital da Misericor•dia, tarm-
beui falleceu o snr. Gonçalo da Silva 
Araujo. de 17 irmos d'idade, crupre-
gadu do uegocian`te snr. Manoel Alves 
CotiLinlio. Nu ccwitcrio, tt(, onde, o 
cadaver do e•tincto foi ncomlranhado 
por autip;'o; collet;asseus e, outras pes-
,-o;il, o snr. Judo finto fez uni sentido 
discur:ao ile despedida ao seu bom ca-
marada e o sor. Virmino da Ciuz Li-

ma tambem disse o ultimo adeus ao 
seu amigo. 

--No dia 2.4. do corrente, tambem se 
finou o snr. Antonio Luiz da Costa, 
artista pintor e cunhado do conheci-
do industrial snr. Vicente da Silva 
Rerello. 

—Na ultima segunda-feira, 29, fi-
nou-se n'esta villa o snr. Manoel Bra-
vo da Costa, filho do industrial snr. 
Custodio Bravo da Costa. Foi vietima 
da tuberculose. 

A's familias de todos os finados, a-
qui deixamos consignado o nosso sen-
timento. 

Pão de Santo tlntonio 

E' hoje, ás 3 horas da tarde, a dis-
tribuiçao de boroas de pão aos pobres 
(]'esta villa e Barcellinhos. 
Haverá uma praticasinha aos con-

tempiados, para assim lhes ser minis-
trado o pão do corpo e o do espirito. 
A distribuição é de 150 boroas a ou-

tros tantos pobres. 

Hernardino [1, de Souza 
Solicitador encartado 

Campo da Republica 

BARCELLOS 

0 concelho do rclam 
r7Gbbaâe do JYeiya--Pelo t.riumpho 

das armas portuguezas e a implorar a 
protecção do ceu para os filhos d'esta 
freguezia que tivereru de'se incorpo-
rar nas forças expedicionarias, afim 
de que voltem cobertos de gloria ao 
convivio da familia,que os estremece, 
e dos amigos, a quem a saudade os fi-
cara prendendo como fios d'ouro, tem 
togar, no proximo domingo, uma pie-
dosa e solemne comn:unhão geral. Pa-
ra ouvir ele confissão os fieis, desde 
quinta-feira de tarde estarão sempre 
prornptos e a trabalhar, de manhã e 
de tarde, o rev 0 Abbade e Coadjutor. 

Xijó---Continua aqui com regulari-
dade a distribuição do milho do cel-
leiro parochial. Os .lavradores teem-se 
portado com muita correção e digni-
dade. 
Foram aqui lidas e publicadas as ul-

timas ínstrucções'da Cominissão Con-
celhia sobre este assumpto São mui-
to sensatas e vêm muito a proposito. 
Resta apenas que não fiquem só ❑o 

papel. Faça-as cumprir a solicita Com-
rnissão. 

E 'isto sem demóra. 
Pela minha parte, e inuitos pensam 

como eu, acho isto indispensavel, sob 
pena de ser impossi.vel fazermos algu-
ma coisa nos celleiros parochiae:,. 

E' urna violencia, que eu da ini lia 
parte não tenho • coragem • de exigir 
aos lavradores serio,,;; e dignos, que de 
boa vontade se prestaram a deixar pa-
ra o celleiro parochial o seu milho dis-
ponivel, obriga-los a vender o milho 
aqui a W0 reis, quando é publico que 
aquelles que se riem por escarneo dos 
que cooperam nesta obra tão necessa-
ria, vendem pubL•camente o seu milho 
a 1000 reis e mais. 
Nãw pode ser. Não pode continuar. 
Tonieni-seenergicas e urgentes pro-

videncias. 
Ha pouco contaram-me que nnma 

freguezia inn lavrador, que pouco ou, 
neuhurn milho quiz (lar para o celleiro 
parochial, tein vendido em Barcellos 
carros de pão por preço superior, a 
900 reis. Pina outra pessoa, que tinha 
offerecido para o celleiro uma certa 
quantidade,precisatido de vender, diri--
giu-se á, conimissão parochial e esta 
poz á ordem o dinheiro. 

Pois esta aessoa faUmido com o la-
vrador, queli'evara para a feira o seu 
milho, foi por elle aeot)sclliada a não 
dai- para o celleiro tambem o seu e a 
leva-lo para Barcellos, e assim se fez. 

E' isto nioralisador` 
E a Coininissão Conce.ltnia pode re-

mediar isto muito facilmente. 
Em todas as feiras pode estar am-

ou dois empregado,, da Camara ou da 
Administração do Concelho no merca-
do e ahi fazer cumprir as ultimas ins-
trucções. Apparece á venda milho de 
qualquer freguezia onde não se for 
mou celleiro: A camara compra-o. 
Não faltam freguezias que precisam. 
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Aaparece milho de freguezias onde ha 
célíeiro`, 
r ergunta-se pela guia da commissão 

parochial. Esta consentiu na vencia? 
Cumpre-o a Camara? Foi sonegado? 

Aplique-se o castigo competente. O-
brigue-se a vender por um preço infe-
rior, comprando-o a causara e cotn-
munique á respectiva coninrissão pa-
rochial, para que esta, querendo, o le-
ve para a freguezia, d'outle indevida-
mente sahiu. 
E' necessariò que na proxima quin-

ta-feira não sueceda, como nas anteri-
ores. 

Vias não basta vigiar as feiras. 
Aqui pelas aldeias apparece quem 

alfYereça pelo milho a mais de W) reis. 
Para onde vae esse milho? 
Todos dizem flue continua a expor-

tação para fora do concelho. 
Vigie-se por isto e appligáem-se as 

apenas. 
Revoltam-Ine estas injustiças. 
Quem é serio, digno e de boa von-

tade,é quem toais 1,,sacio fica. Não po-
de ser. Não pode continuar. Providen-
cias e sem demóra, 0 
—Chamo tanibem a attenção da di— 

gna Camara Municipal para o estado 
etn que se eiteontra o caminho que 
cl'esta freguezia segue pelas KPojei-
ras». 
Ha já muito tempo que ali está a-

berta uma mina, onde é facil aconte-
cer qualquer desgraça. 

E' necessario que a Camara ou a 
junta parochial de S. João de Villa-
Boa ou aquelle a quem competir,tonie 
providencias. Não se espere que se dê 
qualquer desastre, o que é facil, so-
bretudo cie noite, para só enti.o se re-
mediar.—C. 

Wvito (S. •/lartinljo)—A sr S Ro-
sa Martins d'Altneida, cujo estado 
chegou a inspirar serios cuidados, en-
contra-se um pouco melhor. 0 aggres-
sor d'essa pobre mulher, fiado em cer-
to, padrinhos,aflirma não temer a jus-
tiça e continua a fazer ameaças. Crê-
mos que está ülud'ido. 

Campo—Na proxima semana, parte 
para o Porto a e.x.1° sr.& D. irlaria do 
Carmo Velloso, da Quinta do Bato a 
fim de se sugeitar a uma operação. 
Desejamos-lhe muitas felicidades. 
—Foi baptisada unta filhinha do sr. 

Domingos Pereira de Souza. 

✓amel (S. Fins)--No proximo do-
mipgo, temos aqui a tradicional festi-
vidade de S. Braz, sendo oradores o, 
r•evd.1"j si-s. Abbade de Carapeços e 
P," Sebastião Sei. 
—Continua no Porto a srr.' Gloria 

Martins Peixoto. 

Quintiaes.— No dia 2^, sttcc'tnnbiu, 
aqui, parece que de cachexia senil, 
com 84 atinos de idade, Antonio Pe-
rêira Lima, ultimo irmão que era de 
!Manuel Pereira, fallecido ha bastantes 
annos nessa villa e pae, este, dos nos-
sos illustres amigos P.•" João e Joa-
quim Roberto Pereira ;Maciel, ahi bem 
conheci a?os. 
0 funeral foi no dia 26, fechando o 

caixão o snr. Antonio Machado, desta 
freguezia. 0 extineto era casado com 
uma irmã do snr. Matheus Zeferino e 
sogra -da silr.' Angelina de Miranda e 
Silva, irmã do snr. P.8 Candido de 
1M ira nda. 
As nossas condolencias. 
—Accornettido d'um forte ataque de 

grippe, guarda o leito o snr. dr. Felix 
_Machado, illustre clinico desta terra. 

Esc 
1 

Prompto restabelecimento, eis os nos-
sos votos. 

,paria—Teiú sido muito procurada 
nesta freg uezia a cebola para embar-
que,vendendo-se a 1:4Jt1e 1:500 reis o 
quintal, com tendencia para s;tlnr. 

Trata-st: da creação d'tuna escola 
mista nesta freguezia,tendo-se feito já 
uma subscripção entre as pt-op1'ieta-
ri as. 
—Vimos aqui o nosso bom amigo 

snr. João de,'Sousa,que veio tratar cie 
assuniptos que se prendem com a fui, 
daçào da escola. 
—Houve Domingo a festa ao glorio 1 

so anil til S. Sebastião, constando de 
missa cantada e sertn:ïo pelo rev.° P.• 
Adelino da Aguçadoura, que agradou 
muito.—C. 

U• CIOS 
Dinheiro a juros 

4 
lia 500 éscudos (b0g000) 

paraa dar a juros por escriture. 
Nesta redaüção se diz. 

Motõbicyclete 
Vende-se urna cola seu svde-

carr, tildo erll segunda 111ã0. 

Pedir ïnforniaçôes a •e-
eundino Alves 1.Iaehado, liar-
cellos. 

ANUNCIO 
Aecão cie divorcio 
Por sentença, de 4 de Ja-

neiro do corrente ano, coili 

transito em julgado, foi all-

torisado o divorcio difinitivo 
dos conjuges Josefã Martins 
e Jos'' de. Faria, rk -, 51de11tes 

na freoun5ia de Adães, desta 
comarca, o0111 o fundamen-
to do li.' 2.° do trt.° 4. ° do 
Decreto de 3 de Novenibro 
cie 1910, em virtude da acção 
de divorcio litigioso movida 
pela'prinieira contra o segun-
do ,  o que se ftiz publico ein 

eIImpriméllto do art. 19 do ei-
tado rieereto. 

Barcelos, 30 de Janeiro de 
1917. 

0 Juiz de direito, 

JLlogate,:Q'o 

0 escrivão do processo, 

José Clct2adio Pereira Míltupar 

•iPTQ•í< •E lE•_GI_S rDE CG•ESI•SIIC_S 

AI'IDBlliO AligllSÍO •'OliYel•a Solto Mor 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 91 — S R t1 G A 

Trata de tódos os ncgoeios ecelesiasticos, geie são obtidos 
na Nunciatura Apostolica e em R.onla, (dispensas n-iatrilnoni<t(,,$) 
Breves de Oratorio, religiosos de legados pios, sanatorias, ete., 
assim conto os que se obsem na Camara Ecelesiastica do Arce-
bispado, seja qual fôr a sua natureza; e de quaesquer outros de-
pendentes das repartiçôes civis e lllilitales. 

Os negoeios de que seja encarregado são tratados cola a. 
maxima rapidez, seriedade e economia. 

7'lr T 1,1= N  F• 

Nova Me>-cearia e Papelaria 

--- DE ---

JOAOU11N11 VIEIRA DA COSTA 

-ua D. Antonio Barroso, 64, 6F — BARCELLOS 

N'este, esta-belceiinento, montado lias nlclhores condiçôe-, 
encontr;ermo se.nipre os estimados fregnezes grande sortido de, 
Cll1, café;, arroz, assacar, Bacalhau, avulte e massas de superior 
gualidade. • 

Bolacha fina e biscoutos de, Y,'allongo e, Povoa. 

Seriedade cie preços 1 
Visitem este estabelecimento! 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
DE — 

Ylanoel .Aves Cotíti ho 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, etc., etc. ' Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tombem tem á venda camas de ferro. 

COMPETENCIA PREÇOS SE:H 

M J c 3 A '_•1 A É 

--- DE --. 

nAS TIA P HIR A DE BRITO 

Chá, etifé e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito dia Companhia Velha do Alto Douro: 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante 0, Henrique, 27 a 33 Rua Manuel Vlanna, 1 a 7 

ic ç o . ®c a f, 

SEMVARIO CATilOLICO 

ASSIGNATURAS 

Bareel!os e concelho 1:20U 
1:3, 

Brazií, ntoeda forte  
Nume!o avulso  aO 

ANNUNCIOS : — Por linhal, 1.z Intblicat,ïa+, 30 reis. •ltepetiçtko, 20 rei,' 
'--- - -

t edrecão e , dàrnigisfração: Rua de S. r0-- 13 A R C I•; L L 0 S 


